
No dia 23 de Junho de 2006 cumpriram-se sessenta
anos da chegada a Roma do fundador do Opus Dei.

Este aniversário manifesta muitos aspectos da vida de S.
Josemaria: o seu abandono nas mãos de Deus e uma
fortaleza heróica para cumprir a sua Vontade, a sua
confiança na Igreja e o seu amor ao Papa; os sonhos de
expansão apostólica - que pareciam impossíveis - e ânsia
de romanidade: espírito universal, católico, assente no
fundamento visível da unidade da Igreja, que é Pedro.

Uma vez perguntaram a S. Josemaria quando tinha
pensado pela primeira vez em ir a Roma, e a sua resposta
foi tão concisa como eloquente: Nunca pensei vir para
Roma. Tive de vir, porque o Opus Dei nasceu romano1.
Noutras ocasiões explicava com mais pormenor o sentido
da romanidade da Igreja, de que o Opus Dei faz parte.
Para mim, Romana é sinónimo de Católica, Universal e
Ecuménica2, comentava em 1964 durante um encontro. E
alguns anos mais tarde, escrevia: Venero com todas as
minhas forças a Roma de Pedro e de Paulo, banhada pelo
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1. S. Josemaria, AGP, P01, 1968, p.224
2. S. Josemaria, AGP, P01, II-1964, p. 17
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sangue dos mártires, centro de onde tantos saíram a
propagar por todo o mundo a palavra salvadora de Cristo.
Ser romano não implica nenhum particularismo, mas
ecumenismo autêntico. Representa o desejo de dilatar o
coração, de o abri a todos com as ânsias redentoras de
Cristo, que a todos procura e a todos acolhe, porque a
todos amou primeiro3.

A Igreja de Cristo é romana, porque a Providência divina
dispôs que em Roma estivesse a sede de Pedro, fonte de
unidade e garante da transmissão do depósito da fé
revelada. È lógico, pois, que os cristãos queiram
romanizar-se cada vez mais, de modo a que se cumprisse
também em cada um o que S. Josemaria desejava a
alguns dos seus filhos recém chegados à Urbe: Roma
deixará em vós um abanão na alma, um sulco profundo e
duradouro, se aproveitardes bem o tempo. E sabereis ser
filhos mais fiéis da Igreja, e ter um amor mais sobrenatural
ao Santo Padre4.

O objectivo desta secção intitulada Lugares de Roma é
o de conhecer um pouco melhor os principais vestígios da
história da Igreja que se conservam na Cidade Eterna. Fá-
lo-emos na esteira dos passos do Fundador do Opus Dei:
recorrendo aos seus ensinamentos a fim de extrair todo o
fruto possível dos percursos. Com efeito, para um cristão,
que goza da luz da fé, Roma não é apenas uma cidade de
grande interesse artístico ou histórico, mas muito mais: é a
sua Casa, um regresso às origens, o cenário de uma
história maravilhosa - a do Amor infinito de Deus que quer
chegar a toda a humanidade - que será sempre actual e
que nos interpela especialmente no início do terceiro
milénio, quando todos os filhos da Igreja têm pela frente o
repto da nova evangelização.

3. S. Josemaria, Homilia Lealdade à Igreja, 4-VI-1972 (publicada em Amar a Igreja)
4. S. Josemaria, AGP, P01, 1973, p. 283
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Edificada sobre rocha 

S. Pedro recebeu o martírio durante a perseguição aos
cristãos decretada por Nero depois do incêndio de Roma,
no ano de 64. O Príncipe dos Apóstolos tinha chegado à
Urbe alguns anos antes, seguindo o mandato do Senhor
que vem no Evangelho de S. Marcos: ide por todo o
mundo e pregai o Evangelho a toda a criatura. Quem
crer e for baptizado, será salvo mas quem não crer,
será condenado 5.

Com que veneração os cristãos de Roma olhariam para
Pedro…! Não fora em vão que tinha sido ele o primeiro a
confessar a divindade do Senhor, o tinha acompanhado
durante os três anos da sua vida pública e tinha recebido
do Mestre as chaves do Reino dos Céus: era a cabeça da
Igreja e a sua presença na capital do Império convertia
essa cidade no centro e coração da expansão cristã
nascente.

Quando começou a perseguição, o primeiro Papa
apercebeu-se estar próximo o cumprimento da profecia
que muitos antes o Senhor havia feito junto ao mar de
Tiberíades. Tinha bem gravada a cena que S. João relata
no seu Evangelho.

Jesus disse-lhe: -Apascenta as minha ovelhas. Em
verdade, em verdade te digo. Quando tu eras mais
novo, cingias-te e ias onde desejavas; mas, quando
fores velho, estenderás as mãos e outro te cingirá e te
levará para onde tu não queres. Disse isto, indicando
com que género de morte havia Pedro de dar glória a
Deus. Depois de assim ter falado, disse: -Segue-me 6.

Depois de uma vida ao serviço da Igreja, tinha chegado

5. Mc 16, 15-16
6. Jo 21, 17-19
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para Pedro o momento de seguir a Cristo até com Ele se
identificar plenamente. Não tardou em ser aprisionado e
justiçado numa cruz: de cabeça para baixo, porque na sua
humildade julgou não ser digno de morrer do mesmo
modo que Nosso Senhor.

É provável que o lugar do martírio fosse nos horti
Neronis, umas terras que o imperador possuía nos
arredores da antiga Roma, junto da colina vaticana. Aí
Calígula começara a edificar um circo privado, cuja
construção Cláudio prosseguiu e foi terminada em tempos
de Nero. Talvez a execução de Pedro ocorresse durante
um dos espectáculos que se celebravam nesse lugar. Por
vezes Nero abria as portas do seu estádio aos cidadãos
de Roma, e ele próprio corria no seu carro trajado de
auriga perante o povo que o aclamava. De como
decorriam aqueles festejos durante a perseguição aos

7. Tácito, Anais XV, 15-17

Vista do circo Vaticano, segundo uma gravura de Carlo Fontana,
1694..

cristãos deixou-nos um bom testemunho o historiador
pagão Tácito: "Os que morriam eram tratados com
escárnio. Cobertos de peles de animais, eram degolados
por cães, ou eram suspensos em cruzes; ou, então,
quando se punha o sol, queimavam-nos vivos para
iluminar a escuridão da noite."7.

Os cristãos recolheram o corpo sem vida de Pedro
enterraram-no junto da encosta da colina vaticana, muito

Plantas do circo Vaticano e da actual basílica. Por
baixo, secção da basílica e da necróple.
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perto do circo de Nero, fora das propriedades do
imperador. O túmulo era de humilde terra, mas cedo se
converteu em lugar de visitas frequentes dos cristãos
romanos. É fácil imaginar a emoção que sentiam ao
recordar o fecundo apostolado de Pedro em Roma.
Tradições antigas afirmam que o primeiro Papa vivia no
Esquilino, na casa do Senador Pudente que foi uma das

Parede dos
grafitti. Através
da abertura feita
durante as
escavações vê-
se o lóculo de
mármore do
mausoléu de
Constantino. Em
baixo, o interior
do lóculo
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primeiras domus ecclesiae na Urbe e sobre a qual se
edificou depois a basílica de Santa Pudenciana. Também
deve ter sido frequente a presença de Pedro na casa de
Áquila e Priscila - o casal que colaborava com S. Paulo, e
do qual o Apóstolo das Gentes fala por várias vezes nas
suas cartas -, situada no Aventino, onde se ergue a
pequena igreja de Santa Prisca.

Os primeiros cristãos elevariam muitas preces diante do
túmulo de S. Pedro: fortaleza na fé, um coração grande
como o seu para amar o Mestre, ânimo para começar e
recomeçar… Nas suas lutas, quanto não lhes ajudaria
meditar no episódio das negações, o arrependimento do
Apóstolo e a tríplice pergunta -Simão, amas-me? com a
qual o Senhor lhe confiou o cuidado da Igreja! 8

Seria natural que essa veneração se traduzisse,
também materialmente, num progressivo enriquecimento
do túmulo. É certo que, pelo menos desde o século II, já
se tinha edificado um modesto monumento funerário sobre
a primitiva sepultura de terra. Por outro lado, os cristãos
não esqueceriam as palavras que o Senhor dirigira a
Simão, dando-lhe um novo nome e lhe indicava a nova
missão que deveria levar a cabo: tu és Pedro, e sobre
esta pedra edificarei a minha Igreja e as portas do
Inferno não prevalecerão contra ela 9. Segundo a
tradição, o altar da basílica constantiniana ter-se-ia
construído no século IV sobre o antigo monumento
funerário de Pedro, e exactamente por cima, englobando e
protegendo os precedentes, se t inham situado os
sucessivos altares de Gregório Magno e de Calixto II, nos
séculos VI e XII, respectivamente. Por último, quando
Clemente VIII mandou erigir em 1594 o altar da Confissão,
foi decidido que ele ficasse uma vez mais por cima dos

8. Cfr. Jo 21, 15-17
9. Mt 16,18
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anteriores.

Durante muitos séculos, movidos pela fé e pela
confiança nesta tradição, os peregrinos que chegavam a
Roma de todas as partes veneraram a memória do
Príncipe dos Apóstolos na sua Basílica, convencidos de
que ali se encontra o seu túmulo. Actualmente, graças às
escavações arqueológicas levadas a cabo nos meados do
século XX por desejo de Pio XII, é possível rezar junto do
próprio sepulcro de S. Pedro.

A parede
dos grafitti
onde se vê a
inscrição
Petros eni.
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Essas escavações não fizeram senão confirmar, ponto
por ponto, os dados que a tradição transmitira:
descobriram-se o circo de Nero, uma necrópole com
sepulturas pagãs e cristãs em bom estado de
conservação, e sobretudo o humilde monumento dedicado
a Pedro que correspondia a antiquíssimas descrições
literárias desse edículo e que, na realidade, se achava
precisamente por baixo dos sucessivos altares da Basílica.
Também se verificou que, rodeando esse túmulo, havia
muitas outras escavadas muito juntas, para estarem o
mais próximas possível da central; e foi muito revelador o
estudo dos grafitti - ou inscrições - nas paredes, pois
indicavam de modo evidente que ali era um lugar de culto
cristão e continham numerosas aclamações a Pedro.

Uma dessas inscrições tinha sido gravada junto de um
pequeno lóculo, ou abertura no muro. Esse nicho continha
os restos de um ancião, de constituição robusta, e em
certa altura tinha sido envoltos em tecido de cor púrpura e
ouro. A inscrição sobre o lóculo, em grego, dizia: PETROS
ENI, Pedro está aqui.

Diante do túmulo de S. Pedro

Pedro está aquí. Que desejos tão grandes não teria o
Fundador do Opus Dei de ir à Basílica vaticana a fim de
rezar junto do túmulo de S. Pedro…! Passou a sua
primeira noite romana rezando na varanda do apartamento
em que vivia com outros fiéis do Opus Dei na praça de
Città Leonina, com o olhar posto nos aposentos do Santo
Padre. O dia seguinte, 24 de Junho, dedicou-o por
completo ao principal motivo daquela viajem urgente: a
solução jurídica para a Obra, a qual, antes de embarcar
havia colocado, cheio de confiança e de abandono, nas

10. S. Josemaria, AGP P18, p. 313
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mãos de Nossa Senhora, quando a caminho de Roma
passou pelos santuários do Pilar, Montserrat e das
Mercês, em Barcelona. Tínhamos de abrir um caminho na
Igreja, um caminho novo, e os obstáculos pareciam
insuperáveis, recordava em 196610.

O fundador do Opus Dei passou todo o dia 24 sem sair
do apartamento. Logo de manhã cedo, celebrou a Santa
Missa num altar instalado provisoriamente no vestíbulo da
casa, pois o oratório ainda não estava concluído. O resto
desse dia foi de intenso trabalho com o P.e Álvaro, o seu
mais directo colaborador e, depois, primeiro sucessor à
frente do Opus Dei. S. Josemaria quis retardar o momento
de visitar a Basílica de S. Pedro para oferecer ao Senhor
um sacrifício que era para ele custoso, pelo desejo ardente
de rezar diante do túmulo do Apóstolo, que albergava
desde a sua juventude.

Foi à Basílica no dia 25 de manhã. S. Josemaria
percorreu com recolhimento e em silêncio o breve trajecto
pela Praça de S. Pedro e a Basílica até ao altar da
Confissão, sob o qual repousam os restos do Príncipe dos
Apóstolos, onde rezou demoradamente. Só depois, se
deteve a contemplar a grandiosidade do templo. Não se
conhece o conteúdo da sua oração, mas pode supor-se
que renovou ali a sua profissão de fé - como costumava
aconselhar sempre a quem ia a esse lugar - e manifestou
uma vez mais a sua confiança e fidelidade inquebrantáveis
ao Papa e à Igreja.

12

O altar actual da
Confissão está por cima
dos antigos monumentos
funerários erigidos sobre
os restos mortais do
Apóstolo.
Da balaustrada pode se
ver o Nicho dos Pálios.
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Uma visita à Basílica

São Josemaria foi rezar muitas vezes à Basílica de São
Pedro, durante os trinta anos que decorreram até à sua ida
para o Céu. Não seguia sempre o mesmo percurso pelo
interior do templo, se bem que tivesse o costume de se
deter nalguns lugares fixos. Como sempre que entrava
numa igreja, em primeiro lugar dirigia-se à Capela do
Santíssimo para cumprimentar Nosso Senhor, e ai rezava
uma Comunhão espiritual. Essa Capela situa-se na nave
direita da Basílica, a meio caminho entre a porta de
entrada e o altar da Confissão. 

14

O Santíssimo está reservado num sacrário monumental
desenhado por Bernini, com duas esculturas de anjos -
uma de cada lado - que adoram Jesus Sacramentado. Há
um outro Sacrário na Capela que João XXIII dedicou a
São José em 1963, situada no extremo esquerdo do
cruzeiro da Basílica; também ia nalgumas ocasiões rezar
diante da imagem do Santo Patriarca (São José), que se
apresenta jovem e com o Menino nos braços.

A capela do Santíssimo Sacramento. 
O sacrário foi desenhado por Bernini.
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Mais adiante, não podia faltar uma saudação à Virgem
Maria: habitualmente fazia-a diante da Madonna del
Soccorso. A sua capela situa-se na nave direita, a seguir à
do Santíssimo, e a invocação deriva de um quadro de
Nossa Senhora pintado no século XI, que já se encontrava
na basílica vaticana primitiva.

Naturalmente, a passagem pelo altar da Confissão - no
centro do cruzeiro - era obrigatória. Aí costumava rezar um
Credo, saboreando as palavras. Sob o altar está a
Confissão, obra de Maderno, na qual noventa e nove
lâmpadas ardem ininterruptamente assinalando o lugar
onde, poucos metros abaixo, repousam os restos mortais
de São Pedro. A partir da balaustrada pode observar-se o
Nicho dos Pálios, chamado assim porque ali se guarda um
cofre onde estão os pálios de lã que o Papa entrega aos

A Capela de
São José, o
cruzeiro da
Basílica. O
Santo
Patriarca
apresenta-se
jovem e com
o Menino nos
braços.
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Na nave da direita
encontra-se a imagem

da Madonna del
Soccorso, que data do

século XI. 
São Josemaria detinha-

se frequentemente a
rezar diante desta

imagem.
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Arcebispos como sinal de unidade com a Sé de S. Pedro.
Sobre o altar, eleva-se majestoso o baldaquino de Bernini;
uma obra realmente grandiosa, que ajuda a elevar o
coração com magnanimidade ao Senhor.

Outro lugar onde se costumava deter era no túmulo de
São Pio X. Os sagrados restos mortais do Papa Giuseppe
Sarto encontram-se na nave esquerda, próximo da
entrada, numa urna colocada sob o altar da Capela da
Apresentação. Ali repousam de modo definitivo desde
1952, embora já entre 1945 e 1951 - ano em que foi
beatificado - o seu corpo descansasse nessa mesma
capela, num lugar provisório que há para os pontífices
defuntos. S. Josemaria dedicava uma grande devoção a
São Pio X, a quem nomeou Intercessor do Opus Dei, para
as relações da Obra e dos seus fiéis com a Santa Sé.

Na Capela da Apresentação veneram-se os restos mortais
de São Pio X.
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Há outro lugar da Basílica que, desde 14 de Setembro
de 2005, recebe muitas visitas dos seus filhos e filhas,
Cooperadores e amigos da Obra. Na nave esquerda,
pouco depois do túmulo de São Pio X, encontra-se a
entrada para a grandiosa Sacristia de São Pedro. Através
das janelas do corredor -na realidade um cavalcavia - que
conduz a esse recinto pode observar-se a estátua do
Fundador do Opus Dei instalada nas paredes exteriores do
templo. Deter-se aí a contemplar o gesto acolhedor de
São Josemaria é uma ocasião única para lhe pedir que
faça crescer cada dia mais o amor à Igreja e ao Papa em
todos os fiéis cristãos.

A imagem do fundador do Opus Dei pode-se ver das janelas
do corredor que conduz à Sacristia da Basílica de São Pedro.

www.josemariaescriva.info


